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	Para minha mãe, Sônia, que me ensinou e demonstrou o verdadeiro significado de ser uma pessoa guerreira.

	 

	Para Juliana, a primeira a conhecer essa história. Por todos esses anos, é certo dizer que ela sempre foi para você.

	 

	Para Lian e todas as pessoas que se veem sem esperança. Que a escuridão nunca seja capaz de sufocar a luz que traz em si, e que ela brilhe cada vez mais.
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PRÓLOGO

	 

	O garoto estava encostado na última árvore no meio do vilarejo, protegido apenas pelos galhos secos e sem folhas. A chuva o atingia, fazendo as gotas de água se misturarem ao sangue que escorria por sua pele, a qual ardia como se estivesse queimando, porém ele não se importava mais. Nada importava. Ele olhou o corpo de sua mãe caído no chão. A chuva havia lavado sua carne, deixando os ossos à mostra.

	Virou-se para o que restou de sua casa. As madeiras corroídas pela chuva haviam cedido e, quando começaram a desabar, sua mãe o tinha puxado para fora e deitado sobre ele para protegê-lo da água, continuando assim até a morte. Poucos momentos antes, ele ainda tentava, em vão, acordá-la.

	Erguendo a cabeça para o céu escuro, fechou os olhos e esperou seu fim, mas a chuva parou de atingir seu rosto. Ao olhar para o lado, viu um homem de vestes brancas usando a capa para protegê-lo. Uma máscara preta com nariz cilíndrico cobria seu rosto, e ele portava um cajado prateado.

	— Não devia permanecer na chuva, garoto — disse.

	Despertando sua própria consciência, o garoto percebeu o que acontecia ao seu redor. O vilarejo estava repleto de soldados com armaduras prateadas, os quais invadiam o que restava das casas, colocavam os sobreviventes para fora e os cobriam com mantos enquanto terminavam de vasculhar. Após algum tempo observando em silêncio, um dos soldados se aproximou deles.

	— Mestre —disse, fazendo uma reverência ao homem mascarado —, encontramos apenas uma.

	Logo atrás, outro soldado se aproximou arrastando uma mulher, que se debatia. O garoto a reconheceu apreensivo, tinha a visto algumas vezes conversando com sua mãe: era a líder e curandeira do vilarejo.

	— Tem certeza de que ela é culpada? — perguntou o homem de branco.

	— Encontramos isto em sua casa — respondeu o soldado, erguendo um frasco preenchido com um líquido escuro.

	— Neste caso, que as chamas a julguem.

	O homem ergueu o cajado, chamas azuladas se acenderam em sua ponta, e o apontou para a mulher. O soldado a soltou e ela tentou correr, mas o fogo avançou em sua direção. A mulher continuou correndo em desespero enquanto as chamas cobriam seu corpo. Ela se debatia, tentando fazer com que a chuva as apagasse, porém, sem sucesso. Até que por fim, desabou.

	As chamas se extinguiram assim que ela atingiu, com um baque, o chão enlameado. O garoto assistiu à cena com os olhos arregalados e seu coração acelerou, imaginando que aquilo aconteceria com todos. Encarou o homem, que ainda segurava o cajado em chamas, e tentou se afastar.

	— Foi necessário — o homem falou, retirando a máscara brevemente e revelando um rosto gentil. — Aquela mulher é uma das culpadas por vocês estarem nesta situação.

	Ele esticou a mão para fora de sua capa, deixando a chuva a atingir. Não tardou para que o sangue começasse a escorrer.

	— Ela… — o garoto disse com a voz vacilando. — Ela já me trouxe remédios uma vez.

	Escondendo a mão novamente, o homem balançou a cabeça.

	— Não acho que ela tivesse intenção de causar isso — disse. — Os umbros o fizeram por falta de conhecimento.

	Umbros? O garoto pensou confuso. Nada daquilo fazia sentido. De onde vieram essas pessoas? Sua mãe lhe dissera que não existia mais nada fora das cercas do vilarejo, a escuridão havia levado tudo.

	O homem de manto branco se virou em direção às demais pessoas do vilarejo que se escondiam debaixo dos mantos e os observavam.

	— Venham todos comigo! — disse com uma voz forte. — Eu os levarei para uma de minhas cidades, e daqui para frente vocês terão comida e abrigo, e eu os protegerei da escuridão. — O homem olhou novamente para baixo. — Venha, você precisa ser forte e se levantar.

	A população, apesar de debilitada, começou a seguir os soldados para fora do vilarejo. O garoto olhou para trás, vendo sua casa e o pouco que restava do corpo de sua mãe ao seu lado. Então, enxugando as últimas lágrimas, seguiu o homem. Isso não vai ficar assim, cerrou os punhos, ainda sentindo a dor em sua pele. Eu vou encontrar as pessoas que fizeram isso… até a última delas, e elas vão pagar.



	



	CAPÍTULO 1

	 

	Austin observava o céu escuro pela janela do quarto, imaginando se as lendas seriam verdadeiras. Uma chama no céu, capaz de iluminar todas as cidades e dissipar toda essa escuridão… quem acreditaria nisso?

	Olhou as ruas abaixo, iluminadas pelas lanternas de carvão e soltou um suspiro. Temos que nos contentar com isso. Logo notou o grupo de pessoas que seguia em direção à praça e pôde ver os três troncos de madeira que foram erguidos no centro dela. Deve estar quase na hora.

	Virou-se para a mesa ao lado da cama, pegou a espada que estava sobre ela, colocou-a nas costas e saiu. Passou pelo corredor escuro que dava acesso aos demais quartos e desceu a escadaria.

	O salão da estalagem era amplo e bem iluminado, as mesas desorganizadas estavam abarrotadas de pessoas bebendo e falando alto. Estão tão distraídos, podendo dispor de tudo livremente, que nem se importam com o que está prestes a acontecer, pensou, irritado.

	Austin atravessou o salão, desviando-se dos copos de bebida que balançavam alegremente, algumas poucas pessoas parando para observá-lo. Seguiu até a última mesa ao fundo, onde um homem de capa marrom se sentava sozinho, curvado e com o rosto ocultado pelo capuz.

	— Seu objetivo era não chamar atenção? — Austin perguntou, parando em frente à mesa.

	O homem ergueu a cabeça para encará-lo.

	— E o senhor consegue ser discreto com essa espada gigante nas costas? — perguntou com sarcasmo. — Ninguém pode é ver meu rosto.

	Austin se sentou rindo, mas, assim que encarou o homem, sua expressão se fechou.

	— Então, já está tudo pronto?

	O homem assentiu.

	— Quando fui coletar água, peguei muito barro junto. — Fez uma pausa pensativa. — Mas afinal, para que isso?

	Austin retirou um pequeno saco do bolso e o entregou.

	— Nada demais — respondeu.

	Olhando dentro do saco, o homem abriu um sorriso e rapidamente começou a comer o que havia ali dentro.

	— O senhor é com certeza o transportador mais generoso que conheci — falou de boca cheia.

	Talvez porque eu não seja um, pensou.

	Logo que terminou de comer, o homem guardou o restante no bolso da capa e se levantou.

	— Devo ir antes que sintam minha falta — disse, acenando e seguindo para a saída da estalagem.

	Austin ficou observando as pessoas que conversavam por perto; alguns falavam animados sobre a execução. Dali a pouco, uma mulher deixou um copo de bebida em sua mesa. Devo ao menos fingir que sou como eles, pensou ao puxar o copo para perto.

	Ouviu um homem do grupo começar a tossir sem parar, tentando conter a tosse com outras goladas da bebida. Tenho quase certeza de que esse não é o remédio correto para a praga sombria. Continuou escutando as conversas, até que, aos poucos, começaram a sair da estalagem, e, antes dela ficar vazia, ele se levantou e os seguiu.

	Do lado de fora, uma multidão começou a se formar seguindo em direção ao centro da cidade, os transportadores fechavam suas carroças e até os artesãos trancavam suas portas para os acompanhar. Irritava-se ao ver aquilo. Nunca fecham por motivo algum, mas para isso fazem exceção. O tempo todo ele esbarrava em alguém, até que começou a ser carregado com a multidão até o destino.

	A aglomeração se reuniu em volta do centro em um grande círculo. Austin observou que só não se aproximaram mais devido aos soldados que montavam guarda. Ele os contou, nove no total, e, entre eles, um se destacava. Tinha uma robusta armadura de placas, capa azul presa por um broche metálico e uma grande maça apoiada sobre o ombro. Oficial subalterno, concluiu vendo a forma triangular de seu broche.

	Austin se moveu pela multidão, aproximando-se do Oficial. Ele montava a guarda principal do grande veículo parado, que era semelhante a uma carruagem comprida, exceto pelo fato de não ser puxada por nada. A cabine dos passageiros não possuía nenhuma janela e a única porta estava nos fundos. Não conseguia compreender como aquela coisa podia sair do lugar, mas a utilizavam para se locomover com rapidez de uma cidade para outra.

	Nesse momento, a porta do veículo se abriu e uma figura de vestes escuras desceu. A capa que usava quase tocava o chão e o capuz dela lhe cobria a cabeça. Em seu rosto havia uma máscara com três pequenos cilindros, um seguia a direção do nariz enquanto os outros dois se projetavam de suas laterais, e acima destes ficavam os grandes olhos redondos de vidro. Finalmente apareceu, Arauto da Luz. Austin apertou os punhos, ansioso.

	O Arauto se virou para a multidão erguendo um cajado de metal na mão direita, e na ponta dele surgiu uma intensa chama amarelada, a qual exalava uma fumaça escura. A chama reduziu, e ele se aproximou dos troncos de madeira que haviam sido erguidos, nos quais Austin pôde ver que tinha uma pessoa presa em cada.

	Com o fogo, ele iluminou o rosto dos prisioneiros. O primeiro era um homem alto e careca, as cordas envolviam todo o seu corpo, apertando-o contra o tronco, e ele se debatia com violência. Clareou a segunda, esta era uma idosa de cabelos brancos e desgrenhados, seu rosto enrugado estava molhado com lágrimas. Já a terceira era a mais jovem, tinha pele morena e longos cabelos pretos e lisos. Austin ficou curioso, pois apenas uma corda a prendia, seus braços estavam amarrados para cima e ela não oferecia resistência alguma, mantendo um olhar indiferente.

	Alguns serviçais terminavam os preparativos levando um barril e o deixando próximo aos troncos. Enquanto se retiravam, um deles continuou no local com um balde em mãos, ele usava capa marrom e agora estava com rosto exposto. Espero que tenha dito a verdade, Austin torceu.

	O Arauto se afastou dos prisioneiros, virando-se para a multidão, que fez um completo silêncio, exceto por algumas tosses que se podia ouvir à distância.

	— O ideal que vos foi imposto é o de sempre agirem pelo bem comum, — disse com a voz abafada pela máscara — trabalharem em conjunto e todos usufruírem igualmente dos bens. Se forem contra isso, como esses umbros…

	Interrompeu a fala, virando-se de modo brusco e apontando o cajado na direção do primeiro prisioneiro, que começou a se debater com ainda mais força e praguejar. A chama do cajado se intensificou novamente, avançando na direção das pernas do homem como uma rajada e fazendo-o gritar ao que se espalhava por seu corpo. O serviçal que estava ao lado do barril lançou água no prisioneiro, porém as chamas a ignoraram e continuaram a queimar enquanto o homem gritava agonizante.

	— As chamas farão seu julgamento — disse, completando seu discurso. — E elas jamais erram.

	Apontou, então, para a mulher mais velha.

	— Por favor… — ela disse aos soluços —, deve haver algum engano.

	As chamas saíram do cajado, cobrindo-a. Ela começou a gritar em desespero e mais uma vez o serviçal jogou a água, mas de nada adiantou.

	— Jogue de novo — disse o Arauto — para ver se há algum equívoco.

	O serviçal obedeceu. Contudo, as chamas prosseguiram.

	— Se fosse um engano — vociferou para a idosa, que ainda gritava —, as chamas teriam sido apagadas. Exatamente como a água deve fazer.

	Austin sentiu um arrepio percorrer seu corpo e apertou com mais força seu punho. Assistir aquilo sabendo a verdade era horripilante.

	O Arauto se aproximou da jovem, que não tentou falar nada, apenas encarou o céu escuro com um olhar perdido, e então seu corpo se incendiou. Vendo que o serviçal agora pegava a água no fundo do barril, Austin segurou o cabo da espada e começou a avançar em meio à multidão. Esqueceu-se de dizer só uma coisa, Arauto, que você deveria estar preso a um desses troncos também.

	Então, o serviçal lançou o conteúdo do balde sobre a jovem e as chamas se apagaram.


CAPÍTULO 2

	 

	Lian abriu os olhos, seus braços e pernas ardiam devido às queimaduras, mas algo a tinha resfriado. À sua frente, o serviçal que segurava o balde estava boquiaberto, e a multidão ao seu redor a observava incrédula.

	— Como? — perguntou o Arauto da Luz, dando passos para trás.

	Olhando para baixo, tentou entender o que havia acontecido e viu barro escorrendo por seu corpo. Água suja? Virou-se para o barril, imaginando que a lama decerto se acumulara no fundo e, como tinha sido a última, foi toda para ela. Mas como isso apagou as chamas dos Arautos?

	Nesse momento, o som de metais colidindo perto da carruagem chamou sua atenção. O Oficial que montava guarda desabara ao chão, o elmo soltara-se de sua cabeça e ela sangrava.

	De pé logo atrás dele, um homem usando um sobretudo cinza desbotado completava o movimento que supostamente derrubou o Oficial e erguia de volta sua larga espada. Por um instante, ele encarou o Arauto, então posicionou a arma para o lado e avançou em sua direção. Os soldados, ainda surpresos, não o impediram.

	Em uma reação desesperada, o Arauto apontou o cajado e disparou as chamas contra ele, que se desviou com facilidade, correndo para o lado. Ao perceber que tinha errado, continuou lançando o fogo sem parar, seguindo os movimentos do espadachim. A multidão correu para trás e se abaixou, com medo de ser atingida.

	Antes que as chamas o alcançassem, o homem correu até um dos soldados, desviou do ataque desajeitado que ele tentou aplicar e se colocou atrás dele. As chamas os atingiram, porém o espadachim segurou o soldado e usou-o como escudo, fazendo com que ele começasse a gritar desesperado e com que o Arauto cessasse o ataque.

	O soldado saiu correndo, debatendo-se com a armadura incendiada, e o homem avançou até o Arauto. Mas, antes que conseguisse se aproximar, as chamas vieram outra vez em sua direção e o atingiram. Lian desviou o olhar para não o ver queimando, já que ele não usava nenhuma proteção. Mas por que ele não está gritando? Pensando nisso, voltou a olhar.

	Surgindo do meio do fogo, a mão esquerda do espadachim agarrou a ponta do cajado, desviando a rajada para cima. Assim, revelou que, com o braço que segurava a espada, ele protegia o rosto enquanto as chamas escorriam por seu sobretudo como se fossem líquido, terminando como gotas incendiadas no chão.

	Imediatamente, ele desceu a espada na direção do Arauto, que soltou o cajado tentando se afastar, mas, antes que conseguisse, recebeu um chute no estômago que o fez cambalear para trás. Aproveitando a oportunidade, o homem puxou violentamente o cajado, porém as costas do Arauto vieram também em sua direção, como se estivessem conectados. No começo, Lian não entendeu, mas então pôde ver um fino tubo transparente ligado à parte de baixo do cajado e que terminava na capa do Arauto. Girando a espada, o homem o cortou.

	Da ponta do tubo que ainda estava preso às costas do Arauto, começou a escorrer um líquido viscoso e escuro. Betume? Lian se perguntou, surpresa. Onde ele conseguiu isso? Espera… é assim que essas chamas são feitas? Por isso não se apagam.

	O espadachim jogou o cajado de volta ao Arauto, que o pegou e apontou novamente, pronto para voltar à batalha. Mas o homem apenas guardou sua espada nas costas. Todos o encararam confusos, enquanto ele abria os braços, expondo o peito ao Arauto.

	— O que foi? — perguntou o homem. — Não vai lançar mais chamas?

	O Arauto ficou parado, ainda apontando o cajado. Atrás dele, os soldados e a multidão observavam sem reação. O espadachim correu e acertou um soco em seu rosto, empurrando-o para trás com o forte impacto.

	— E então? — voltou a perguntar. — Não sou culpado também? Onde está o fogo para me julgar como fez aos outros?

	Ele começou a acertar uma sequência de socos no Arauto e um deles o atingiu no queixo, arrancando sua máscara e jogando seu capuz para trás. Lian pôde ouvir um grito de espanto vindo da multidão e viu algumas pessoas cobrindo a boca ao assistirem a cena.

	— Vamos! — gritou. — Sua justiça atinge apenas os fracos?

	Com um soco no estômago, o Arauto caiu de joelhos e Lian pôde ver sua expressão de pânico. Os soldados aparentavam estar assustados demais para reagirem, vendo alguém fazendo aquilo a um Arauto. O rosto por trás da máscara era de um homem adulto, magro e com cabelos escuros e enrolados, parecia uma figura completamente diferente de antes. Ele tentou se levantar e fugir, mas o espadachim o agarrou pela gola da capa e o ergueu.

	Estando agora de frente um para o outro, o espadachim parecia muito maior. O Arauto tentava se livrar batendo nos braços dele, mas era inútil. Com a mão livre, ele ergueu a capa do Arauto, revelando o que havia em suas costas. Lian pôde ver um pequeno cilindro de metal, no qual aquele tubo cortado estava ligado.

	— Vejam! — O homem proclamou, mostrando o cilindro e aquilo que escorria na ponta do tubo à multidão. — É isto que usam para matar pessoas inocentes como aquela moça.

	Ele apontou para Lian e toda a multidão se virou em sua direção.

	— Isto é betume — continuou —, os próprios Arautos causaram a escuridão nos céus e colocaram a culpa em outros.

	A multidão e os soldados continuavam o encarando, espantados e confusos.

	Mas tem um problema nisso… Lian percebeu. Decerto essas pessoas não sabem o que é betume. Ela encarou o líquido familiar espalhado no chão. E nem sabem o que ele é capaz de fazer.

	Ao largar o Arauto, que desabou sentado, o homem desembainhou a espada e a levantou, pronto para descê-la sobre seu peito. Porém, algo voou em direção ao seu rosto e ele se defendeu com a arma.

	— Fique longe dele! — gritou uma mulher da multidão.

	A pedra desviada caiu próxima de Lian. Logo, mais pessoas começaram a procurar coisas no chão para jogarem e as vozes delas se intensificaram.

	— Mentiroso! — gritavam. — Os umbros causaram a escuridão! Soldados, matem-no!

	Lian olhou para o homem, que levantou mais uma vez a espada para bloquear as pedras que voavam em sua direção, e ele soltou um suspiro. Pôde reparar melhor nele agora que estavam próximos, era alguns anos mais velho que ela, tinha cabelos castanhos compridos que iam até o fim do rosto e uma barba curta e malfeita. Possuía uma expressão severa, mas seu olhar parecia perdido, olhando para a espada. Subitamente, franziu as sobrancelhas e se virou em sua direção com um semblante determinado.

	Começou a andar até ela, ignorando as pedras que vinham às suas costas. Um dos soldados entrou em seu caminho, atacando-o com uma espada, mas o homem segurou seu braço e o cortou. O soldado caiu de joelhos, tentando estancar o sangramento com a mão que lhe restara enquanto encarava, incrédulo, o braço que o homem simplesmente soltou no chão.

	Por fim, ele parou de frente para Lian e girou a espada em direção às suas mãos. Ela fechou os olhos com medo, imaginando que a atacaria também. No entanto, as cordas que a prendiam se afrouxaram e caíram sobre seus pés.

	— Venha comigo — ele disse com uma voz rígida.

	Lian encarou seus olhos escuros tentando compreendê-lo, ao mesmo tempo que abaixava os braços e sentia a dor nos pulsos suavizar. Mas o que é você?



	




	CAPÍTULO 3

	 

	Austin olhava a garota parada à sua frente. Ela continuava calada, sem demonstrar nenhuma reação ao seu chamado. Então, reparou que a atenção dela se desviou para algo em suas costas e se virou, girando a espada.

	O soldado que ia atacá-lo tentou se proteger erguendo seu escudo, mas ele não contava com o peso da espada, o que fez com que o escudo batesse em sua cabeça, e ele caiu, inconsciente.

	Um segundo soldado sacou uma besta de mão e disparou um virote em sua direção. Rapidamente, Austin segurou o projétil com a mão esquerda e o besteiro o encarou, surpreso. Um líquido esverdeado escorreu da ponta metálica da flecha. Veneno, ele notou. Isso pode ser um problema.

	Um terceiro soldado avançou com a espada por cima da cabeça, descendo-a na direção de Austin, que se esquivou dando um passo para trás e girou a espada, decapitando-o. Viu o segundo soldado recarregando a besta e chutou o corpo do soldado decapitado, que ainda estava de pé, em sua direção. O cadáver o atingiu desajeitadamente e os dois desabaram. Ele voltou a olhar para a garota, que continuava parada de cabeça baixa com um braço segurando o outro diante do corpo.

	— Moça — Austin disse — temos que ir agora.

	Ele segurou a garota pelo braço e a puxou, mas ela resistiu. Outros dois soldados avançaram contra eles e Austin a empurrou para afastá-la. Um deles correu com uma lança apontada para seu peito, porém ele a segurou, fazendo com que o soldado parasse. O outro tentou atacá-lo com uma espada, e Austin levantou sua arma para bloqueá-lo. Encarou os dois enquanto os impedia, contudo, o primeiro largou sua lança e avançou com o escudo, acertando o peito de Austin e o empurrando para trás. Com isso, Austin bateu as costas no tronco.

	O soldado com a espada atacou, mirando o pescoço de Austin, só que, prevendo a situação, ele se manteve encostado ao tronco. A arma avançou com rapidez em sua direção, mas parou antes de atingir seu pescoço, cravando na madeira.

	Ao sentir a espada presa, o homem fez uma expressão de pânico e Austin agarrou a proteção do pescoço de sua armadura com a mão esquerda, puxando-o para o lado, na direção que o lanceiro se preparava para atacá-lo novamente. Sangue saiu da boca do soldado quando a lança atravessou suas costas e saiu por seu peito. Então, erguendo a espada, Austin aplicou um golpe na cabeça do lanceiro, que estava paralisado olhando o companheiro empalado por suas mãos.

	Os dois soldados caíram juntos e Austin analisou o campo ao seu redor, pois tudo tinha acontecido depressa demais. Havia sete corpos no chão, o besteiro estava se levantando e o último soldado corria em sua direção, empunhando duas espadas. Mas para onde foi aquele Arauto? pensou, observando a multidão que, mesmo distante, ainda assistia à batalha.

	Olhou outra vez para a garota, que se mantinha sem reação. Era o que eu temia, por isso apenas uma corda te prendia.

	— Ei — chamou. — Não sei por que você não luta por sua vida, eu não a conheço, só que sei de uma coisa. Você foi a única aqui que entendeu o que eu mostrei.

	O soldado com as duas espadas o alcançou, e eles começaram a trocar golpes, mas Austin se manteve firme em sua posição para poder estar ao lado da garota.

	— Não vou deixar que a única esperança que criei se perca — continuou falando em meio aos ataques.

	O espadachim abriu a guarda e Austin se preparou para afundar a espada em sua barriga. Todavia, notou que ele desviou o olhar para um ponto atrás de si. Perder o foco nessa situação só pode significar… Austin parou seu movimento e girou a espada para trás a tempo de bloquear o ataque que vinha em sua direção.

	Ele foi empurrado para o lado e quase perdeu o equilíbrio devido à força do golpe. Quando conseguiu olhar, o Oficial estava de pé com a testa coberta de sangue, mas parecia ter recuperado totalmente a consciência. Devia ter conferido se você estava morto.

	Girando a maça, o Oficial avançou contra Austin, atacando-o lateralmente, e ele rebateu com a espada. O homem grande o encarou, decerto imaginando como aquela espada poderia ser tão pesada. Pensou em atacar de volta, porém, moveu a cabeça para o lado e um virote passou zunindo por seu ouvido. Ainda não me esqueci de você, pensou, olhando de canto de olho para trás e vendo o besteiro surpreso.

	Austin bloqueou o segundo ataque do Oficial e deu um passo para o lado. Duas espadas cortaram inutilmente o ar onde ele há pouco estava. O soldado arregalou os olhos quando ele atacou de volta, mas conseguiu bloquear cruzando suas armas. Aprendeu a compensar a diferença de peso, Austin pensou, observando com um sorriso o homem em sua frente.

	Parou mais uma vez para observar a situação. Do seu lado esquerdo estava o Oficial, no direito, o espadachim, e atrás dele, o besteiro. Não posso continuar cercado. Pensou em avançar contra o besteiro, porém isso abriria uma brecha para os outros dois.

	Resolveu atacar o espadachim com um golpe lateral, o qual foi aparado. Então, abaixou a espada e o golpeou de baixo para cima, mas foi bloqueado novamente. Manteve a sucessão de ataques, e o soldado os continuou impedindo, dando passos para trás. Austin manteve em seu campo de visão o besteiro, que hesitava devido à movimentação dos dois, quando ouviu o barulho da armadura do oficial se aproximando. Você caiu.

	Subitamente parou de atacar o soldado, que continuou dando passos para trás. Segurou sua espada com ambas as mãos e se virou com rapidez para trás. Sua arma acertou o ombro do oficial, que se preparava para atacá-lo pelas costas, partindo a armadura e parando na proteção do pescoço. Devia ter mirado mais em cima, pensou, vendo que o corte não havia sido fatal.

	O homem caiu para o lado e Austin olhou o soldado que estava parado atrás dele sem entender o que tinha acontecido. Aproveitou a surpresa para puxar a espada de volta e a afundar no peito do soldado, que não reagiu. Voltou-se para o Oficial, que tentava se levantar apoiando-se na maça, ergueu a espada para matá-lo, porém sentiu uma dor na parte posterior de seu braço. Não, pensou, fechando os olhos, me distraí.

	Cravado em seu ombro estava um virote, e não demorou para que seu braço começasse a ficar dormente. O Oficial se ergueu e levantou a maça lentamente, atacando o peito de Austin. Ele tentou erguer a espada para bloquear, mas seu braço não aguentou e ela escapou de suas mãos.

	A garota se aproximou deles, com a cabeça baixa e parte do cabelo cobrindo o rosto.

	— Entende agora? — ela perguntou com a voz baixa. — Eles possuem tudo. Apenas vontade não é suficiente quando todos são mais fortes que você.

	 O homem girou a maça e a desceu sobre a cabeça de Austin. O golpe fez com que ele desabasse e se ajoelhasse. Voltou mais uma vez o olhar para a garota, sua visão embaçando e sangue escorrendo por sua testa.

	— Então precisa avisar os seus olhos — falou com a voz vacilando, pouco a pouco perdendo a consciência.

	A garota ergueu o rosto, olhando-o fixamente.

	— Porque eles querem continuar lutando. — Austin disse, sorrindo.

	Nesse momento, a maça desceu outra vez sobre sua cabeça.


CAPÍTULO 4

	 

	Lian ficou paralisada, vendo o homem desabar e sangue escorrer de sua cabeça. Pensou em correr até ele, mas, antes que pudesse fazer qualquer coisa, o Oficial se virou em sua direção e o besteiro lhe apontou a arma.

	— Não há necessidade disso — disse uma voz abafada.

	Atrás deles, o Arauto da Luz descia do veículo. Tinha colocado a máscara de novo e parecia ter recuperado sua compostura, pois andou até eles com soberania. Então era aí que você estava escondido.

	Aproximou-se do homem caído e o tocou.

	— O desgraçado ainda está vivo — murmurou.

	— O veneno que usamos causa apenas paralisia — disse o besteiro, aproximando-se.

	O Arauto se virou para ele rapidamente e, apesar de não ser possível ver sua expressão, parecia haver raiva escondida por trás da máscara.

	— Amarrem-no em um dos troncos — disse, levantando-se.

	O Oficial ergueu o corpo do homem e o Arauto se virou para a multidão desinquieta. Lian estava tão focada vendo o combate, que nem se lembrava que as pessoas os observavam.

	— Como puderam ver — o Arauto proclamou. — As chamas revelaram que essa mulher é inocente.

	Como é? pensou, olhando para ele. Ficou claro que aquele homem usou barro para apagar. Mas logo Lian compreendeu. O Arauto não poderia afirmar que fora o espadachim que apagara as chamas, pois, com isso, revelaria que o fato delas não se apagarem com água era apenas um truque.

	A multidão murmurava, insatisfeita, e começaram a questionar o que tinha acontecido.

	— Mas as execuções ainda não terminaram! — O Arauto gritou mais alto. — Darei a esse homem as chamas que ele tanto pediu.

	O povo gritou em comemoração, e Lian começou a questionar a mentalidade daquelas pessoas. Querem mesmo ver mais gente morrer?

	O Arauto se virou para ela e a segurou pelo braço.

	— Você vem comigo — disse.

	Ele a puxou e Lian tentou resistir, mas o soldado apontou a besta em sua direção e ela cedeu. O Arauto olhou para o homem que estava sendo amarrado no tronco pelo oficial.

	— Me chamem quando ele acordar — ordenou.

	Continuou a puxando até o veículo, e o serviçal que o conduzia desceu de sua cabine para abrir a porta que ficava na parte de trás. Assim que entrou, Lian percebeu que ele era completamente fechado e dividido em dois compartimentos. O primeiro parecia servir como depósito, já que capas iguais à que o Arauto usava estavam penduradas em cordas presas ao teto, e outros três cajados de metal estavam presos em apoios, uma caixa de madeira cheia de cilindros de metal ao lado deles. Quanto betume, ela pensou, assustada, tentando contar os recipientes. Se eles queimam isso tudo, aquele homem estava certo.

	Então, foi puxada para o segundo compartimento. Mas, assim que atravessou a porta, parou. Era uma pequena sala quadrada, com uma luminária no teto e bancos estofados em forma de U. Sentadas nos bancos, havia duas serviçais. Lian abaixou o rosto envergonhada, vendo os trapos curtos que usavam, os quais as deixavam muito expostas. É disso que se trata, pensou, olhando irritada para o homem que retirava a máscara.

	O Arauto se sentou entre as mulheres e acenou para que Lian se sentasse em algum dos lugares, mas ela continuou de pé na porta.

	— Aquilo foi por pouco — ele disse —, você conhecia aquele homem?

	Lian negou com a cabeça. Uma das mulheres retirou o manto do Arauto e a outra pegou uma vasilha com uma mistura, passando-a nos ferimentos dele.

	— Sorte nossa a população ser tão tola — ele falou, fazendo caretas devido ao tratamento das feridas. — Ele quase pôs tudo a perder. O Iluminado mandaria me executar se isso acontecesse.

	Ela continuou calada e ele a olhou, sorrindo.

	— Mas você não é tão ingênua quanto os demais — continuou. — Sabe muito bem o que ele tentou mostrar.

	O Arauto tomou a vasilha da mulher.

	— Betume, o óleo que causou a escuridão nos céus. — Ele jogou a vasilha no chão. — Façam outro.

	As mulheres se levantaram e foram para o outro compartimento.

	— Algumas pessoas, como essas duas e você, conhecem essa substância. Mas, pelo jeito, você não sabia que a utilizávamos, não é? — Riu com deboche, olhando a vasilha caída. — Vocês umbros têm em mãos o mesmo que nós, e, apesar disso, o utilizam dessa forma patética.

	— Deveríamos fazer um truque sujo e enganar as pessoas com um fogo que não se apaga? — Lian perguntou irritada. — Nesse caso, talvez prefira que aquelas mulheres queimem você com ele?

	O sorriso do homem desapareceu.

	— Você é calada, mas, quando fala, é bem interessante.

	As serviçais voltaram, carregando outra vasilha com a mesma mistura, e logo recomeçaram o tratamento das feridas.

	— Sabe — ele voltou a dizer —, elas já estiveram em seu lugar. Eu as salvei de serem executadas. Gostaria de se juntar?

	Lian observou os corpos das mulheres, as quais não olhavam para ela. Notou que estavam repletos de hematomas. Para quê? Para continuar vivendo da mesma forma que vivo lá fora?

	— Em troca, posso te ensinar muitas coisas — ele disse, pegando um livro que estava atrás do banco. — Existem inúmeras maneiras de usar betume que nós, Arautos da Luz, conhecemos. Posso te ensinar algumas. Acredite, é uma vida melhor que a de qualquer um daqueles estúpidos que estão ali fora.

	— E o que aconteceria se eu dissesse não?

	Fez-se um silêncio e as mulheres pararam de curar, ficando rígidas e recuando a vasilha.

	— Nada. — ele respondeu, por fim.

	Lian o olhou, confusa.

	— Afinal, não existe essa opção.

	O Arauto se levantou rapidamente, indo na direção dela, e a puxou, tentando beijá-la. Lian o empurrou, mas ele nem sequer saiu do lugar, e a acertou um bofetão. O golpe a fez desabar. Mesmo ele sendo fraco, ela pensou, irritando-se com sua própria fragilidade, mesmo assim, a diferença de força ainda existe.

	Olhou para cima, e viu que o Arauto estava retirando as calças. As mulheres sentadas viraram o rosto com uma expressão amarga. Os olhos de Lian lacrimejaram e ela os fechou, lembrando-se das palavras do homem lá fora.

	Continuar lutando? Para você, que é forte, são palavras fáceis de serem ditas. Seria tão mais fácil se tivesse me deixado morrer lá.

	Voltou a abrir os olhos, notando que a vasilha derrubada estava em sua frente e ainda continha um pouco de betume.

	Até mesmo aquele homem era fraco diante de tantos soldados… como os enfrentou? Lembrou-se, então, de seus movimentos em combate. Ele usou a força dos soldados contra eles mesmos.

	Com isso em mente, Lian sorriu.


CAPÍTULO 5

	 

	Quando Austin despertou, cordas prendiam seus braços junto ao corpo. Estava amarrado ao mesmo tronco em que a garota estava antes. Sua cabeça latejava e a visão seguia embaçada. Quando conseguiu focar, viu diversos soldados à sua frente lhe apontando armas. Um deles avançou, não usava armadura e tinha ataduras no ombro e na cabeça, e Austin notou a capa azul que usava. O oficial parou de frente para ele e o encarou.

	— Algum problema? — Austin perguntou.

	O homem franziu o cenho.

	— Você me parece familiar. — Ele continuou observando. — Mas que seja, agora não faz diferença.

	Virou-se e começou a andar na direção do veículo do Arauto. Austin encarou os outros soldados e fez força contra as cordas. Eles deram passos para trás, mas apontaram as armas com mais determinação. Sentiu vontade de rir da reação deles, porém ainda estava preocupado. Tentou mover os braços, sem sucesso. Apertada demais, preciso ser rápido para… Onde está a garota? Tentou encontrá-la ao redor, mas atrás dos soldados só conseguia ver a multidão. Será que ela conseguiu fugir?

	Não, ele concluiu, ela não estava determinada a isso. Austin ouviu o barulho da porta do veículo se abrindo e o Arauto desceu. Usava o mesmo traje e máscara que antes, e caminhava lentamente em sua direção, os soldados abrindo caminho. A cada passo, batia o cajado no chão, e Austin percebeu que o tubo tinha sido consertado. Isso é ruim, pensou, olhando para baixo, muito ruim. Mesmo que tenha tido a sorte de não terem retirado seu sobretudo, ele não o protegeria das chamas naquela situação.

	Começou a forçar mais a cordas ao que o Arauto se aproximava, mas não teve progresso. Será que sobrevivo até as cordas queimarem? pensou, olhando para o barril que ainda devia ter um pouco de barro. Vale a pena tentar, mesmo que seja por pouco. O Arauto parou diante dele e estendeu a mão para um dos soldados, apontando para sua espada.

	— Senhor? — perguntou o soldado, confuso. — Vai usar uma espada?

	O Arauto se manteve em silêncio.

	— Claro. — o soldado concluiu. — De alguma forma, as chamas não funcionaram contra ele, então seguirá os mesmos procedimentos do Perseguidor.

	O soldado fez uma reverência, entregando a espada pesada de Austin. O Arauto guardou o cajado nas costas, levantou a espada com dificuldade usando as duas mãos e a apontou para seu rosto. Que irônico, não esperava por essa. Encarou as lentes de vidro da máscara, incapaz de pensar em qualquer método para escapar. Isso é tudo que fui capaz de fazer?

	O Arauto ergueu a espada. Austin fechou os olhos e respirou profundamente, decepcionado consigo mesmo. Ouviu o som da lâmina descendo em sua direção e cortando. Porém, sentiu as cordas se afrouxarem ao redor de seu corpo. Ao abrir os olhos, as viu caindo aos seus pés e encarou o Arauto.

	— Com isso estamos quites? — perguntou uma voz abafada e feminina.

	Os soldados ficaram sem reação enquanto a Arauta pegava o cajado e o girava na direção deles, imediatamente espalhando as chamas. Eles correram desesperados, suas armaduras incendiadas. Alguns foram na direção da multidão, que se dispersou aos gritos, tentando se afastar. A Arauta se virou para ele e ergueu a máscara. A garota sorria.

	— Como? — Austin perguntou, perplexo.

	— Betume é tóxico quando ingerido — ela respondeu. — Então só precisei deixá-lo na boca e esperar.

	Austin ficou confuso por um momento, mas logo entendeu. Ela matou o Arauto? Ficou observando admirado a garota, que agora mantinha o rosto erguido. O que causou essa mudança?

	— O que você fez? — alguém vociferou atrás deles.

	O Oficial estava de pé com a maça em mãos. Ele avançou na direção da garota e ela ergueu o cajado, disparando as chamas, mas Austin percebeu que ele levantou sua capa para se proteger. Austin pegou a espada do chão e a ergueu ao lado do cajado. Em um instante, o soldado saiu do meio das chamas, de frente para eles, com um sorriso confiante, que, no entanto, desapareceu quando a espada atravessou seu pescoço.

	Ele olhou confuso para Austin e arregalou os olhos.

	— Você… — disse, engasgando com o próprio sangue.

	Movendo a espada, Austin o decapitou, e seu corpo desabou sem vida. Atrás dele, a garota observava com curiosidade.

	— Quem é você afinal? — ela perguntou.

	— Austin — respondeu, limpando o sangue da lâmina. — E você?

	A garota não pareceu satisfeita com a resposta, mas, por fim, a aceitou.

	— Lian — disse com um sorriso.

	Austin sorriu também, vendo que sua resposta fria fora de propósito. Os dois olharam a confusão ao seu redor. Soldados com armaduras fumegantes ainda corriam em meio à multidão, enquanto ela tentava desesperadamente fugir deles. Colocando a espada nas costas, Austin voltou a olhar para a garota.

	— Muito bem, Lian. Aceita fugir comigo desta vez?

	Ela assentiu e colocou de volta a máscara. Os dois se juntaram à multidão, que corria sem destino. Aqueles que passavam por eles arregalavam os olhos sem entender, mas ninguém tentou os impedir.

	Após atravessarem algumas ruas, conseguiram se afastar do grande tumulto e puderam avistar um dos portões de saída, logo após uma esquina. Ao lado dele, havia uma torre de vigia em que dois soldados montavam guarda.

	— Precisamos matá-los — Austin disse, colocando a mão na espada —, ou alertarão os outros para que nos sigam.

	Lian estendeu o braço para impedi-lo.

	— Tenho uma ideia melhor.

	Começou a andar naturalmente em direção à saída. O que ela está fazendo? pensou, surpreso, mas, mesmo assim, a seguiu.

	— Ei! Não podem sair assim! — gritou um dos guardas ao passarem ao lado da torre.

	O soldado desceu tão rápido, que pareceu que estava caindo, e correu até eles. No entanto, assim que Lian se virou, ele parou de repente.

	— Sinto muito — disse o guarda, se ajoelhando. — Como estava escuro, não vimos que era o senhor.

	Lian ergueu a cabeça, ignorou-o e voltou a andar em direção à saída. Austin percebeu que ele estava confuso por não ter recebido nenhuma resposta.

	— Está uma confusão na praça — disse, tirando a atenção do guarda de Lian. — Não perca tempo aqui, vá ajudar a população.

	O guarda assentiu e acenou para que o outro descesse também, e, juntos, correram em direção ao centro da cidade.

	Assim que Austin alcançou Lian, eles começaram a correr, afastando-se das luzes da cidade e entrando na escuridão. Ele olhou para trás e pensou: isso foi um fracasso? Então, ouviu Lian começar a rir, retirando a máscara. Com o resto de luz que ainda tinham, pôde ver o sorriso de liberdade dela. Não, foi um sucesso.



	



	CAPÍTULO 6

	 

	Lian lavou seu rosto no rio. Primeiro, por estar fascinada com aquela água cristalina que corria pelas pedras. Já tinha ouvido falar do grande rio que cortava o continente ao meio, mas era a primeira vez que o via. Juntou um pouco da água nas mãos e ficou a observando. Era bastante diferente dos poços e dos cristais de gelo do Sudeste. Já o segundo motivo era talvez o principal; Lian olhou outra vez para Austin, que estava sentado em uma das pedras, com a calça dobrada sobre o colo e sem camisa. Ao ver seu forte porte físico, ela enrubesceu novamente. Isso vai ser difícil, pensou, jogando mais um pouco de água no rosto.

	— Terminou de se lavar? — ela perguntou.

	Austin ergueu a cabeça e seus cabelos molhados caíram por seu rosto ao assentir. Finalmente o observando com calma, Lian notou uma estranha serenidade no rosto daquele homem, que ela não imaginava estar ali quando viu as batalhas. Seu semblante, embora pensativo e triste, de alguma forma a conseguia cativar.

	— Então vamos começar — Lian continuou.

	Ela caminhou até a fogueira que haviam acendido com betume e pegou a vasilha com a mistura fervendo. Tinha se preparado antes de tentar resgatar Austin, juntando todos os materiais que conseguia carregar, com a ajuda das mulheres que estavam com o Arauto. Será que elas conseguiram escapar? Imaginou o que poderia estar acontecendo na cidade após terem saído.

	Austin se aproximou, sentando-se ao lado da fogueira e expondo o ombro direito à luz. Lian se aproximou dele e começou a examinar a ferida, vendo que o virote havia penetrado bastante sua carne. Não entendia como ele conseguia ignorar a dor que devia estar sentindo, mas isso ajudava seu trabalho. Então, ela começou a passar a mistura de betume quente por sobre a ferida.

	Enquanto o fazia, ela pôde observá-lo melhor; seu corpo era repleto de cicatrizes e, apesar de algumas parecerem ter sido feitas por armas, a maioria ela não sabia do que se tratava, assemelhavam-se a manchas, em especial nos braços e próximo ao pescoço. Assim que terminou, ela enfaixou seu ombro.

	Passou para o tratamento na cabeça, mas, assim que olhou, Lian se afastou, cobrindo a boca com a mão. Como suportou isso? perguntou-se, incrédula. No topo da cabeça havia um corte profundo, estancado pelo ressecamento do sangue, que fora causado pelas pancadas que recebera do Oficial. Uma pessoa normal já estaria morta, pensou, começando a passar a mistura e a limpar o ferimento, o que é você?

	— Então — Lian disse, tentando distrair seus pensamentos —, você ainda pretende revelar a verdade sobre os Arautos para a população?

	— Sim — respondeu sem se prolongar.

	Lian se sentiu frustrada. Apesar de terem fugido da cidade e dele a ter convidado para isso, não trocaram muitas palavras desde então.

	— Eles não parecem ter gostado de quando fez aquilo — ela continuou. — Afinal, queriam te matar.

	— Quando a escuridão surgiu, os Arautos vieram com a luz. — Austin disse. — Isso é tudo que as pessoas sabem sobre eles, e, para elas, isso basta.

	Lian entendia o que ele queria dizer, as pessoas pareciam jamais questionar os Arautos, apesar de usarem chamas que não se apagam com água e criarem alimentos e medicamentos em um mundo sem recursos. Será possível que só eu tenha curiosidade sobre isso? Ficou refletindo um pouco enquanto terminava a difícil limpeza do sangue. Não, ela concluiu, as pessoas que têm curiosidade morrem como umbros.

	— O que pretende fazer? — ela perguntou mais determinada. — Está claro que precisa mudar seus métodos.

	Austin concordou movendo um pouco a cabeça, mas se manteve calado.

	— E se você pudesse fazer o mesmo que os Arautos? — Lian perguntou.

	Austin se virou para ela, olhando-a com interesse.

	— Sim — ela continuou. — Se conseguisse, ninguém poderia discordar de você.

	— É impossível, eu precisaria conseguir o conhecimento de todos os Arautos do continente, ser como o Iluminado.

	Lian se lembrou do medo na voz daquele Arauto ao se referir àquele nome. O líder dos Arautos provavelmente conhece todos os métodos de usar betume que o outro comentara.

	— Ser igual a ele não deve ser tão difícil — ela concluiu seu pensamento em voz alta.

	Austin a olhou confuso.

	— O que quer dizer?

	Lian se agachou até a capa do Arauto, que tinha deixado ao lado, e retirou um pequeno livro do bolso interno.

	— Peguei isto antes de sair — ela disse, levantando-se. — Dei uma olhada rápida, mas, pelo que li, está repleto de detalhes sobre o desenvolvimento de como usar o betume para criar chamas.

	Entregou o livro a Austin, que começou a folheá-lo.

	— Só precisa conseguir os livros de todos os Arautos — ela disse, erguendo os ombros.

	— Mas isso não seria nada fácil — ele disse, fechando o livro e o devolvendo para Lian. — E, de qualquer maneira, não entendo quase nada do que tem aqui.

	Voltou a ficar de costas.

	— Bem — ela sussurrou —, eu entendo.

	Ele se virou novamente, encarando-a.

	— Vai mesmo se juntar a mim?

	— Por que não? — ela perguntou para si mesma. — Não tenho mesmo para onde ir.

	— E sua família?

	Lian olhou para baixo.

	— Sabe — ela falou com a voz entristecida —, eu não aprendi a usar betume sozinha.

	— Eu… — Austin disse, sem jeito — sinto muito.

	Ela balançou a cabeça e sorriu levemente.

	— Foi há muito tempo.

	Sentiu seus olhos começarem a lacrimejar e se virou para guardar o livro. No entanto, a capa não estava mais lá. Em seu lugar, havia uma poça de sangue e de pé, atrás dela, estava um soldado de armadura negra, com sangue escorrendo por sua fina e comprida espada. O Perseguidor. Lian gelou.

	— Austin!

	Ele tocou em seu pulso, assustando-a.

	— O que foi? — perguntou, preocupado.

	Quando voltou a olhar, apenas a capa restava no chão. Tanto o sangue quanto o homem haviam desaparecido. Ela suspirou.

	— Nada — disse aliviada, mas sentindo que o cansaço estava tomando conta de seu corpo. — Me desculpe.

	Continuou com a tarefa de guardar o livro. Se eu acompanhar esse homem, provavelmente me encontrarei com essa assombração que me persegue desde aquela noite. Será que isso colocaria fim a esses pesadelos? Apertou os punhos enquanto encarava o cajado de chamas.

	— Mesmo sem ter para onde voltar — Austin falou suavemente, e ela se sentiu grata a ele por ter interrompido aqueles pensamentos —, ainda poderia recomeçar sua vida em outro lugar.

	— Vida? — Lian refletiu sobre aquelas palavras e logo a frustração subiu à sua mente. — O que essas pessoas fazem não é viver, possuem funções que nem ao menos foram escolhidas por elas mesmas, seguem entidades que as enganam e que escondem todo o conhecimento que possuem. Não estão vivendo, apenas seguem uma trilha para sobreviver.

	Lian o encarou determinada, e Austin parecia surpreso com a súbita mudança em seu tom de voz.

	— Quando escutei as suas palavras, matei aquele Arauto e fugi da cidade, eu não tinha intenção de sobreviver, desisti disso há muito tempo. Eu quero entender… — ela fez uma pausa, pois as palavras pareciam ter dificuldade em sair — quero entender o que é viver.

	Enquanto ainda se fitavam, Lian se sentia indignada. Você disse que não queria que a esperança que criou se perdesse, por que está tentando me afastar agora? No entanto, para sua surpresa, Austin apenas sorriu.

	— Queria entender sua determinação — ele disse, inclinando-se um pouco para frente e puxando seu sobretudo —, pois o caminho à nossa frente será difícil. Precisamos começar por uma cidade que seja fácil chegar aos Arautos.

	Enquanto ela animadamente voltava a tratar de suas feridas, observou-o mexendo nos bolsos internos da roupa e puxando de lá um mapa. Ele o abriu ao lado da fogueira e Lian conseguiu notar os conteúdos de maior destaque, como as montanhas à esquerda e os onze pontos escuros com nomes.

	— São as cidades? — ela perguntou.

	— Sim — ele respondeu — e aqui estão as principais rotas entre cada uma delas.

	Ele começou a explicar sobre a localidade em que se encontravam, sendo esta ainda próxima ao Distrito Norte, cidade da qual fugiram. Era uma sede em que os transportadores de toda a região se reuniam antes de realizarem as trocas de suprimentos na Central.

	— Toda essa região é governada por aqueles que chamamos de Arautos das Chamas, e eles vivem na Fortaleza da Luz — Austin falou, demonstrando um ponto próximo ao centro do mapa. — Ela também é a residência do Iluminado. Já as demais regiões, podemos supor o que produzem de acordo com o que os próprios transportadores trazem de suas cidades. Por exemplo, a companhia que se reúne no Distrito Sul traz roupas, comida e água.

	Ao ler os nomes das cidades com rotas para aquele distrito, Lian sentiu repulsa ao ver o Cerco das Geleiras na extrema direita do mapa, antes de voltar sua atenção para o que Austin estava dizendo.

	— Da Torre de Bronze, sei que trazem muitos utensílios de ferro, armas e materiais usados nas construções. Mas — ele fez um círculo com o dedo sobre um ponto próximo às montanhas —, dessa região eu nunca soube nada.

	Lian assentiu, ainda passando os olhos pelo mapa.

	— E do Norte? — ela perguntou ao ler. — Forte dos… Lenhadores.

	Austin pensou um pouco e sorriu.

	— Acho que já temos nossa direção — ele disse por fim.

	Lian o encarou, curiosa.

	— É deste local que trazem os medicamentos — ele explicou, olhando para a vasilha nas mãos de Lian, e ela sorriu.

	— Realmente, seria bom começarmos com algo que já estou familiarizada.

	Austin começou a se levantar, mas Lian o puxou de volta.

	 — Eu ainda não terminei — ela disse.

	Terminado o tratamento, os dois se sentaram ao redor da fogueira e Austin voltou a mexer em seu sobretudo. Retirou de lá um pequeno pacote que Lian reconheceu como farinha, a base para todos os alimentos que eles possuíam acesso. Pediu, então, a vasilha que Lian tinha acabado de lavar, esvaziou o saco dentro dela e preencheu com um pouco de água. Ergueu-a sobre o fogo e deixou o conteúdo fervendo.

	Lian se deitou enquanto esperava que Austin terminasse de cozinhar. Ela conhecia aquele preparo e não estava animada, pois ele estava fazendo o mais simples método de preparar farinha: cozinhando e formando um mingau. Mas, quando já estava borbulhando, ele retirou do fogo, pegou um pouco da massa com a colher dela e a posicionou sobre a fogueira, próxima das chamas. Lian se levantou, interessada, e logo a massa começou a chiar e encolher. Ele pediu para que Lian abrisse o saco que antes estava com a farinha e foi colocando a massa aos poucos nele.

	— Experimente —disse ao terminar.

	Lian pegou um bolinho com receio. O alimento era seco e disforme, cada um tinha ficado com um formato diferente. Havia ao menos vinte daqueles, e ela não entendeu o porquê de ele ter preparado daquela forma, mas, ainda assim, o mordeu. A comida quebrou em sua boca, e, diferente do que imaginava, tinha um sabor doce e delicioso.

	— Isso que é pão? — ela perguntou.

	Austin a olhou confuso.

	— Não, os pães são assados. Esses são chamados de chiados, devido ao barulho que fazem durante o preparo. Não passa de um mingau ressecado e é mais útil para viajantes, pois não estragam.

	Lian continuou comendo, envergonhada sob o olhar de Austin, que a encarava, percebendo que ela não conhecia basicamente nada. Ele pareceu que ia fazer uma pergunta sobre aquilo, mas mudou de ideia.

	— Sabe — ele disse, erguendo o saco —, de certa forma, foi isso que te salvou da execução.

	— Como assim? — Lian perguntou rindo.

	Mas Austin só balançou a cabeça, como se fosse para ela esquecer o que disse e continuou comendo. Porém, ela se lembrou do momento em que foi salva, e do barro no barril de água.

	— Você convenceu um dos serviçais com isso — Lian concluiu —, em troca dele coletar barro junto à água.

	Ele a encarou boquiaberto, a meio caminho de morder um dos chiados.

	— Você é boa em deduções — ele disse por fim, voltando a comer.

	Ela sorriu orgulhosa.

	— Mas como sabia que o barro apagava as chamas?

	— Percebi uma vez por acaso e resolvi que valia a pena tentar.

	Então, continuaram conversando sobre o que acontecera na cidade. Lian estava curiosa sobre o que ele pensava enquanto enfrentava tantos soldados ao mesmo tempo, e depois ela contou com mais detalhes como tinha derrubado o Arauto.

	Assim que terminaram e tiveram um breve descanso, Austin guardou o saco com o restante dos chiados dentro do bolso do sobretudo e o vestiu. Lian colocou a capa de Arauto e ergueu o cajado, fazendo menção de usar as chamas, porém Austin segurou seu braço.

	— Não o use — ele disse. — Seus olhos vão se acostumar à escuridão quando nos afastarmos da fogueira. E você não deveria desperdiçar o que tem aí, certo?

	Olharam para o cilindro que carregava e ela concordou em pensamento. O que ela usou no resgate e para criar a fogueira gastara quase metade do betume. Pelo jeito, os livros não serão a única coisa que precisarei dos Arautos.

	Saltando sobre as pedras, eles atravessaram o rio e seguiram para o norte. O caminho diante deles era um deserto de rochas e, para todos os lados que olhava, Lian só via escuridão. Mas Austin os guiava com precisão em uma linha reta usando uma bússola prateada. Ela andava ao seu lado, muito interessada no funcionamento daquele item, e ele lhe deu uma breve explicação.

	Descobriu que aquele equipamento de direção era o responsável pelos transportadores serem capazes de se guiar de uma cidade para a outra. Lian ficou arrepiada, imaginando-se sozinha naquele deserto, sem nenhum tipo de sinal que pudesse lhe indicar um caminho. Voltou sua atenção para Austin. Seus conhecimentos e equipamentos eram de um transportador e suas habilidades de combate eram melhores que as de um soldado. Mas você não é nenhum dos dois, pensou.

	Caminharam por cerca de dois terços de noite, até terem que parar para descansar. Desta vez, não acenderam nenhuma fogueira e se deitaram sobre suas capas em um local que a terra era mais macia. Austin passou um tempo antes de dormirem ensinando Lian como usar a bússola, e ela aprendeu rápido.

	Na noite seguinte, ele permitiu que ela guiasse, mas sua dificuldade entre prestar atenção na bússola e não tropeçar nas pedras fez com que Austin voltasse a tomar a frente. Seguiram o caminho por outras quatro noites, e Lian estava agradecida pelo alimento que Austin criara, pois, se não fosse daquele jeito, mesmo regulando, já estariam sem nada. Conseguiram reabastecer a água em algumas pequenas fendas rochosas, pois ela se acumulara de chuvas passadas. E, apesar de queimar enquanto descia pela garganta, ainda saciava suas sedes.

	Pelas contas de Lian, estavam na sexta noite desde que começaram a caminhar em direção ao Norte. Desceram um grande vale de rochas e chegaram a uma área plana. Nesse momento, ela viu diversas formas diferentes na escuridão. Eram estruturas largas que se erguiam como pilares, para além do alcance da visão.

	— A Floresta Morta. — disse Austin.

	— Floresta… — ela repetiu, estremecendo. — São árvores?

	— Na verdade, são apenas troncos. Apesar de continuarem de pé, nenhuma delas está viva.

	Austin entrou em meio aos troncos e Lian se apressou para se colocar ao seu lado.

	— Mas precisava mesmo desse nome? — ela perguntou, olhando de cima a baixo os imensos troncos.

	Austin deu um pequeno sorriso, e continuaram a seguir floresta adentro. Apesar de precisarem desviar das árvores no caminho, era relativamente mais fácil de atravessar do que a área rochosa, e pareciam ter avançado bastante até precisarem descansar.

	Desta vez acenderam uma fogueira, usando algumas madeiras que encontraram soltas em uma área aberta. Lian aproveitou a luz para analisar uma das árvores: seu tronco era grosso e cheio de furos. Não pareciam mais tão terríveis. Na verdade, ela agora estava maravilhada com aquela estrutura colossal.

	— As tempestades corrosivas fizeram isso a elas? — perguntou enquanto passava a mão nos furos dos troncos.

	Austin assentiu.

	— As histórias são reais? — Lian perguntou mais curiosa. — As águas das chuvas podem derreter as coisas?

	— Não é tão terrível quanto alguns acreditam, mas sim — Austin mostrou seus braços manchados.

	Lian ficou espantada. Então foi isso que causou as manchas.

	— Só que aquele desespero todo da população na época das chuvas é incabível — ele continuou. — Apenas uma breve exposição não causa esse efeito.

	Assim que falou, um vento frio passou entre as árvores, e Austin olhou para cima, preocupado.

	— Apesar disso, seria bom conseguirmos chegar à cidade antes dessa época começar.

	Deitando-se no sobretudo, Austin foi dormir e Lian resolveu fazer o mesmo. Porém, o som dos ventos atravessando os troncos se assemelhava a assovios, o que a fez decidir se deitar mais próximo dele.

	— Selvagens não poderiam nos atacar enquanto dormimos aqui? — Lian perguntou, sua mente tomada por curiosidade naquele local.

	— Não existem mais selvagens há algumas décadas — Austin respondeu, ainda deitado. — Durante as explorações feitas pelos Arautos do passado em busca de vilarejos independentes, eles se uniram às cidades ou foram exterminados.

	Lian se virou para encará-lo, impressionada com o quanto ele sabia sobre as histórias.

	— Mas eles realmente devoravam uns aos outros?

	Desta vez, Austin se sentou.

	— Não — respondeu, tentando conter o sorriso. — Na verdade, ouvi sobre povos que devoravam carne humana nos primórdios da escuridão, mas eram minoria. Em geral, as pessoas sobreviviam comendo raízes ou até mesmo pequenas criaturas que se escondiam na terra.

	Dizendo isto, a voz de Austin pareceu se entristecer, e Lian resolveu parar com as indagações. Assim, logo dormiram. Ao acordar, voltaram a caminhar. Em pouco tempo, chegaram a uma abertura entre as árvores, como se tivessem sido retiradas em uma linha reta, seguindo um caminho quase na mesma direção em que iam. Era a estrada que tinham visto no mapa, que conduzia ao Forte dos Lenhadores. Como haviam seguido outra direção ao sair do distrito, os caminhos haviam se encontrado apenas naquele momento.

	Continuaram andando até suas pernas começarem a doer. Tinham avançado ao menos duas vezes mais rápido por aquele caminho, e ela já estava quase pedindo para descansarem, quando Austin parou.

	— Luzes — comentou.

	Ao olhar para frente, Lian pôde ver dois pontos iluminados na estrada à frente.

	— Devem ser transportadores — ele continuou.

	— Vamos desviar pela floresta?

	— Não, podemos conseguir um pouco de comida.

	Austin continuou seguindo pela estrada. Mas somos criminosos, ela pensou em responder, mas apenas foi atrás dele em silêncio. Entretanto, assim que estavam próximos, ele sacou a espada.

	— Qual o problema? — Lian sussurrou.

	— Estão parados.

	— E não estariam dormindo?

	— Eles fazem revezamento. Costumam andar em grupos de ao menos três pessoas, para sempre conseguirem avançar no trajeto.

	Compreendendo, Lian retirou o cajado das costas, e eles se aproximaram com cautela. Chegaram à área iluminada e puderam ver a carroça; ela tinha duas luminárias na parte dianteira, mas estava abandonada. Lian se aproximou da luz enquanto Austin foi olhar a parte de trás, mas logo percebeu que o carvão que queimava ali estava prestes a se extinguir.

	— Parece que está tudo aqui — Austin disse após retirar o manto que cobria os suprimentos. — Por que abandonariam isso?

	Olhando ao redor, Lian percebeu manchas de sangue sobre a terra e alguns rastros de algo sendo arrastado. Chamou Austin, apontando o local, e ele começou a analisar.

	— Foram atacados — ele disse. — Mas o que queriam?

	Então, Lian ouviu um barulho vindo de suas costas. Porém, ao se virar, só conseguiu ver a floresta escura. Acendeu a ponta do cajado e o apontou para aquele lado, enxergando um vulto ao lado dos troncos.

	— Austin — ela disse, dando um passo para trás —, acho que tem alguma coisa aqui.
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